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Até quando, Sr. Canhedo? 

'4 

] S.O.S DAC 1- - ~ 
Vasp transfere tripulantes 

arbitrariamente na base Rio 
Os ITipulontes de A-300 e MD-11 do VASP, base Rio, foram ITonferidos 

poro São Paulo pelo direção do empresa, de formo orbitrõrio e totalmente irre­
gular, desde o infcio de abril. Além de desrespeitar o Regulomentocão Prohss~ 
anal e ferir o Acordo Coletivo, somente após dNersas negociações a empresa 
concord_ou em tiberCJ passes PCJª os tripuantes ITansferidos, mesmo assim, na 
categona li. 

O Sindicato jó comunicou o foto ao Departamento de Aviocão Civil DA( 
em 3 oficias enviados ao órgão. • ' ' 

Alêm disso forCJn reotizooas dws rellliões com o DAC poro discutir a ques­
tõo mas até hoje não foram tomadas as devidas providências. 

A 1Tansf8íência irreguar afeto inclusive, a Segurança de Vôo, ~ que comis­
sórios e pilotos muitas vezes são obrigados a realizar vôos internocionais de 

i• longo d~roçoo e, qoondo retomam à São Paulo, hcnm com o dia de follJ) com­
prometido porque o tempo de descanso é insuficiente paro viajar atê o Rio 
(onde moram) e retomar a São Paulo poro voar no dia seguinte. 

A diretoria da V asp, contrariando decisão tomada na DRT-SP em 
mesas redondas ocorridas nos últimos dias 02, 07 e 27 de abril, mantém 
fo ra da Escala de Vôo os dirigentes do SNA e da ACV, Seabra, 
Daimon, Matosinho, Pedro Azambuja, Tato, Guimarães, Akerman, 
Aguinaldo Souza, Luciano, Henrique Miguez, Celso Cardoso, 
Sonenstrahl, Teka Aguiar e Olivier. Além desses sindicalistas, 6 direto­
res da Associação de Pilotos da Vasp , APVASP, estão demitidos. 

A postura da direção da VASP na DRT-SP, através de seus repre­
sentantes ( Osvaldo Guilger de Moraes e José Fernando), foi no sentido 
de solucionar o problema e fazer retornar à Escala de Vôo os sindicalis­
tas, mesmo porque, reconhecem não haver sustentação legal para tal ati­
tude arbitrária da empresa e que os seus tripulantes têm elevados preju­
rzos de ordem financeira e de proficiência tocnica ao ficarem sem desem­
penhar as suas funções no avião. 

Ocorre que o acordado na DRT-SP, inclusive em uma das ocasiões 
com a presença da Procuradora Regional do Trabalho, não é cumprido 
pela Vasp no âmbito da sua Administração, que alega ordem superior 
para não tomar as providências de escalar os aeronautas sindicalistas 
para trabalhar. 

Pelo motivo da Vasp estar, na prática, cassando a representação de­
legada aos sindicalistas pela categoria de aeronautas, ou seja, de exerce­
rem livremente suas atividades, com respaldo da CL Te do Acordo Co­
letivo de Tr~~alho, além dejá ter esgotado as gestões junto a DRT-SP, 
estamos sohc1tando a intervenção do Ministério do Trabalho através do 
Sec:ret~o das Relações d~ Trabalho, Roque Aparecido, para convocar 
a dire~o da Vasp para mais uma mesa redonda, desta vez em Bras ília. 
Com a mediação do Secretário e com a presença da Procuradoria Geral 
do Trabalho, esperamos solucionar definitivamente o problema criado 
pela Vasp ao afastar de vôo os dirigentes sindicais que trabalham na 
empresa. 

Ao tomarem esta atitude arbitrária, que caracteriza perseguição odi­
o~a aos seus empregados dirigentes sindicais, que acreditavam terem 
sidos s~per~_pe!os patrões, porque afrontam o princípio da liberdade 
e or~aru!11~º s11;1dical dos trabalhadores - direito conquistado na demo­
cratizaçao do pa~ e que aposta na modernidade da relação capital/traba­
lho - a yasp contmua no passado retrógrado de perseguir politicamente 
~ pi:aticar a ~assação branca no intuito claro de impedir o trabalho do 
Srndica!o no rnterior da empresa. 

Sena desnecessáio dizer que não são essas atitudes arbitrá-ias e re­
acio~ári~ do S~. ~anhedo que farão calar os sindicalistas, mesmo por­
que Jamais o Smdicato recuará de sua posição de defender os direitos 
d?s ~eronautas. Custe o que custar, somos pelo diálogo e pela transpa­
renc1a no trato da causa sindical, porém, não nos curvamos ao 
autoritarimo e a prepotência. 

A diretoria. 
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Continua1ão 

Reflexões sobre 
René Descartes 

por Marlusca Walke,. 

DEFINIÇÃO DE AlEfilA 
A alegria ê uma agmdôvel emocõo da alma, no qual 

consiste o gozo que elo frui (possui) do bem que as impres­
sões do cêfebro lhe representam como seu. Digo que é nes~ 
sa emoçõo ·que consiste o gozo do bem; pois com efeito, o 
alma nõo recebe nenhum outro fruto de todos os bens que 
possui, e enquanto noo extrai deles nenhuma alegria, pode­
se dizer que não os desfruto mais do que se nõo possulsse 
de modo algum. Acrescento também que se trato do bem 
que os impressões do cérebro lhe representam como seu, a 
fim de não confundir esta alegria, que é uma paixão, com 
o alegria puramente intelectual, que chego o olmo pelo ex­
clusivo ação do olmo, e que se pode considerar uma agrn­
dôvel emoção excitado em si próprio, no qual consiste o 
gozo que ela frui do bem que seu entendimento lhe reprir 
sento como seu. 

DEFINIÇÃO DA TRISTHA 
A tristeza é um longor (sem forças, debilitado) deso­

gmdôvel no qual consiste o incomodidade que o olmo rec&­
be do mal, ou o defeito que os impressões do cerébro lhe 
representam como lhe pertecendo. E há também uma tris­
teza intelectual, que nõo é a poixõo, mos que quase nunca 
deixo de ocomponhá~o. No tristeza o pulso é fmco e lento 
e sentimos em torno do comção como laços, que o apertam 
e pedaços de gelo que o gelam e comunicam sua frialdade 
ao resto do corpo. 

A ORIGEM l».S lÃGRJMAS 
A.ssim ·como o riso jamais ê causado pelas maiores ale­

grias, também os lágrimas nunca prCNêm de extremo trist&­
za, mos somente do que é modemdo e acompanhada, ou 
seguido, de algum sentimento de amor, ou também de ol&­
grio. E poro compreender bem o suo origem, cumpre obser­
var que, embom saio continuamente uma porcão de vapo­
res de todos partes de nosso corpo, não há, t<XlcMo, nenhtt­
mo de onde saiam tontos como os olhos, por couso da 
grandeza dos nervos ópticos e da multidão de pequenos 
artérias por onde eles lhes vêm; e assim como o suor se 
compõe apenas de vapores que, saindo de outros portes, se 
convertem em água em suas superffcies, do mesmo modo 
as lágrimas se tomam vapores que soem dos olhos. (Aliás 
achei essa definiçõo um grande poema) . 

~DltasimmnoVcq. 

llecados do DIA A DIA 
Re9iistro aqui o meu agredecimento a 

escala e comissários Varig pela implanta;ão. 
do sistema de comunicarão através de 
telefone para pedidos de folga, revalida;ões e 
trocas de vôo. Esta atitude, no meu entender, 
melhora bastante o relacionamento entre 
escala e comissários, basta que nós saibamos 
fazer o melhor uso deste benefício que nos 
está sendo oferecido. 

Mariusca Walker 
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Na Rio-Sul é pecado ficar doente 
O que está acontecendo na Rio-Sul? 

Até pouco tempo atrás, bem que as coisas 
funcionavam direitinho por lá Pelo menos 
o pessoal não se queixava muito ... Agora 
que a empresa cresceu, renovou sua frota, 
opera jatos e portanto deveria se 
profissionalizar mais ainda, parece que as 
relações com s_eus tripulantes regridem ao 
invés de avançar. 

A publicação da escala parece que só 
serve para atender a exigência da Regula­
mentação, pois as programações são modi­
ficadas diariamente, folgas _não são respei -
tadas e a visita da Kombi para acionar o tri­
pulante durante seu perxxio de descanso já 
vem se tornando fato corriqueiro. 

A ütima "pérola" inventada para compli­
car ainda mais a vida dos tripulantes é o 
"CONTROLE DE DMs", onde é criado um 
controle individualizado dos afastamentos 
por motivo de sa we. Preocupação com a 
sa we dos seus aeronautas? Que nada ... Inti­
midação mesmo. 

Do que adianta operar com equipamen­
tos super modernos, se as idéias continuam 
arcaicas e ultrapassadas? 

Previne-se e cuida-se da sa we do 
aeronauta proporcionando-lhe tranquilidade, 
descanso apropriado e um m íúmo de plane­
jamento de sua vida. 

V amos acabar com isso pessoal? 

Em ''LAI'' é tudo diferente 
Primeiro foram alguns companheiros 

que por "distração" permitiram que a 
VARIG os designasse para sucessivos 
baseamentos temporários, sem que fosse res­
peitado o intervalo mínimo de 180 dias pre­
visto na Regulamentação. 

Depois foi a própria VARIG que, ale­
gando simplesmente que em Los Angeles a 

Regulamentação é diferente, criou o 
baseamento temporário de 150 dias. E o que 
é pior - alguns companheiros, docemente 
constrangidos, curvaram-se a alegação pa­
tronal. 

A Regulamentação não existe para ser 
usada, mas para ser cumprida por todos! Pa­
trões e empregados! Até em Los An~eles. 

Aeronauta _ganha reembolso de 
revalidaJão de certificado na iustiJa 
Desta vez, nem mesmo a tentativa de re­

correr no TRT-SP da sentença favorável ao 
Coordenador da Subsede SAO, Tato, deu 
certo. A Vasp pagou no último dia 29 de 
abril, na justiça do trabalho, o reembolso da 
taxa de revalidação de certificado de 
capacitação fisica, realizado pelo companhei­
ro em 1989. 

Contrariando a Portaria Interministerial 

3.016/88, artigo 18, a Vasp negou-se are­
embolsar o v11lor da taxa e o companheiro 
entrou com urna ação na 2ga Junta de Conci­
liação e Julgamento de São Paulo. A empre­
sa tentou recorrer da sentença no TR T-SP, 
mas a tramitação foi indeferida pela Junta. O 
processo do companheiro Tato transitou em 
julgamento em novembro de 1992. 

3! Sim_pósio Internacional 
de Comissários 

Será realizado, nos dias 25 e 26 de maio, 
em Washington, o 3º Simpésio Internacional 
de Comissários de Vôo, do qual o Sindicato 
participará, pela primeira vez, enviando 
como seus representantes Carlos de Lima e 
Cristina II. 

O evento, organizado pela Association of 
Flight Attendant - AFL-CIO, debaterá os se-

guintes assuntos: licença de vôo, treinamen­
to, sa we dos comissários, limites de horas de 
traôalho e problemas específicos dos profis­
sionais nos quatro cantos do mundo. 

A ACVAR também se fará representar 
no Simp ésio com a presença de Antônio 
Gobbo e Mário Lucena. 

Atencão demitidos , 
. Os aeronautas demitid~ que tiverem a intenção de continuar pagando o INSS, par­

ti~ularmen~, ~odem obter informações no SNA-SAO, das 9h às 12h, às terças e quinta­
ferras. O Smd1cato tem em sua Subsede um despachante previdenciário que dará as in­
dicações aos aeronautas interessados e orientará os procedimentos a serem tomados. 
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Reaiuste mensal será discutido dia 20 
No mínimo 34%. Este é o ndice de perda 

salarial acumulado entre janeiro e abril, para 
os trabalhadores da aviação que receberam 
até Cr$ 26.000.000,00, este mês .. Acima deste 
valor o percentual de perda aumenta 
gradativamente. As informações são do De­
partamento Intersindical de Estatística e Estu­
dos Sécio-Econômicos, DIEESE, que auxilia 
a Federação Nacional dos Trabalhadores em 
Transportes Aéreos - FNITA - nas negocia­
ções com o Sincato Nacioual das Empresas 
Aeroviárias - SNEA. 

Como diversos sindicatos de trabalhado­
res, o SNA vem tentando junto às empresas 

diminuir esta perda. Por ém, na última reu­
nião de negociação o Sindicato Patronal não 
se mostrou aberto ao tema. No próximo dia 
20, às 14h30, no Rio, haverá mais uma roda­
da de negociações onde o reajuste mensal de 
salários será novamente discutido. 

Na tentativa de minimizar as perdas sala­
riais dos trabalhadores, devido a alta inflação 
mensal que o pai'! vem enfrentando, diversas 
empresas já estão aplicando uma política sa­
larial superior a oficialmente determinada 
pelo Governo, ou seja, estão estendendo 
para todo o salário o reajuste quadrimestral 
obrigatério para até seis mínimos. 

Controladores de vôo civis 
• continuam em greve 

Os trabalhadores civis na proteção ao 
vôo decidiram esperar parados, desta vez por 
tempo indeterminado, o cumprimento do 
Acordo finnado em dezembro de 1992 com 
o Ministério da Aeronáutica. A categoria está 
em greve, desde o último dia 04 (RIO e 
SAO) e 07 (BH e BSB), e solicita que qual­
quer incidente ou risco de colisão seja imedi­
atamente comunicado ao SNA, através de 
rei átorio de perigo, já que os controladores 
de vôo militares estão sobrecarregados e o 
Sistema está funcionando precariamente, se­
gundo o sindicato da categoria. 

Pelo acordo, os controladores civis, que 
hoje recebem salários entre Cr$ 7.800.000,00 
e Cr$ 15 .500.000,00, passariam a ter seus 
vencimentos equiparados aos militares, entre 
Cr$ 16.000.000,00 e Cr$ 27.000.000,00. Re-

presentando aproximadamente 40% do efeti­
vo de trabalhadores do Sistema, a categoria 
realizou uma paralisação de sete dias (12 a 
19/04) quando, em negociação com a Secre­
taria de Adminis'tração Federal, apresentou 
uma pauta de revindicações com quatro itens, 
entre eles, a revisão da gratificação do grupo 
DACTA e a mudança de tabela de vencimen­
tos. 

O Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
na Proteção ao Vôo ainda não recebeu ne­
nhuma resposta à pauta. A categoria está se 
reunindo às sexta-feiras para avaliação do 
movimento. A greve deve continuar até que 
o Ministério da Aeronáutica, através da Se­
cretaria de Administração Federal, se pro­
nuncie. 

Aeronauta também faz arte 
O Cmte. aposentado, J. ,-,-:,,-..'("lõõ,-,--- - - ­

Alencar que está expondo 
suas aquarelas na Associa­
ção de Pilotos da Varig, 
APVAR-RJ, foi premiado, 
no último dia 23 de abril, 
pela Prefeitura do Rio de Ja­
neiro, com uma Menção 
Honrosa, durante a sua par­
ticipação no Encontro de 
Pintura do Parque do 
Flamengo. 

Os aeronautas têm até o 
dia 15 de junho, para ver a ....,__;;;a::;:ii-..._- , .....i...RC:.......::i,, ___ ia;:~c:......., 

1 • d t Cmte. J. Alencar recebe prermo na Prefeitura do Rio aquare a prerrua a en e ou-
tras 13, que estão expostas na APV AR, 
Franklin Roosevelt, 84 - 4º andar, das 9h às 
18h, no Rio de Janeiro. Dentre as temáticas 
abordadas por Alencar estão, além de avia-

ção, é claro, as ütimas viagens do pintor e 
aeronauta a Parati e Ouro Preto. Você não 
pode perder! 

Na aviação, o reajuste mensal de salári­
os depende efetivamente da mobilização 
dos aeronautas e aeroviários. Somente a 
participação das duas categorias poderá fa­
zer com que as empresas passem a aplicar a 
política de salários que já está sendo adota­
da pela maioria dos patrões. Existe, inclusi­
ve, categorias como metal il'gicos de São 
Bernado e de São Paulo que já têm o reajus­
te mensal finnado em Acordo. E a antecipa­
ção quinzenal já está vigorando na Xerox e 
Ypiranga, que pagam 40% dos salários no 
meio do mês. 

Sindicalize-se! 
Em qualquer 

tempo o StrA está 
a seu lado 

O mês de maio é wn mês bo­
nito. Começa com o dia do tra­
balhador; tamb érn é consagrado 
como o mês das noivas . E tem 
mais: é o mês das mães. 

Maio deixa no ar a idéia de 
união. E união é outra coisa bo­
nita. Ela nunca é demais nem de 
menos . 1; visando a união da 
nossa categoria (estágio superior 
de organização das lutas por 
nossos direitos), viu em maio o 
mês ideal para destacar que a 
sindicalização é um ato de wuão 
permanente e deve ser uma roti­
na na vida da categoria. 

Neste mês já foram sindicali­
zados 38 aeronautas, entre pilo­
tos, mecânicos e comissários de 
vôo. Se você ainda não é sindi­
calizado, não perca tempo. Pro-
cure as Representações Regio­
nais do SNA e a sede no Rio. In­
centive os companheiros na rota, 
pernoites, hotéis, etc. Quem ga­
nha com isso? Todos. Afinal, 
este momento de dificuldades na 
aviação e no pai'!, requer, como 
nunca, uma categoria unida ao 
seu Sindicato. Sindicalize-se, 
sim, com orgulho. O SNA, em 
qualquer tempo, está ao seu lado. 
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Um engodo chamado FGTS 
Por Alísio de orwen• 
Tinha-se, até o advento da Constituição 

Federal em vigor a partir de 5 de outubro de 
1988, duas situações que definiam o caráter 
indenizatério do empregado regulannente 
registrado: !ª) a indenização prop_riamente 
dita, que consistia na multiplicação, por um 
sálario, tantos fossem os anos de casa, acres­
cida de 1/12 do 13º salário por ano; 2j a par­
tir da vigência da atual Carta Magna, a 
obrigatoriedade, coercibilidade, imposição 
dos depósitos fundiários na condição de 
"optante" pelo regime do FGTS de qualquer 
empregado. Em suma, passou a inexistir o 
efeito de escolha, opção do empregado por 
um dos regimes. 

O espírito da Lei 5107/66, que possibili­
tava a opção pelo FGTS ou permanência no 
anterior, evidentemente, forçou a que com a 
entrada em vigor da Carta Maior, todos, sem 
exceção, devessem, sem qualquer necessida­
de de optar, deter a condição de optantes 
pelo regime do FGTS. 

O mesmo espírito trazia através do ~eu 
circunstante, a possibilidade de utilização do 
numerário absorvido pelo Estado para apli­
cação em obras de construção de casas po­
pulares em benefoio dos menos favorecidos, 
isto é, a soma absurda do dinheiro obrigato­
riamente depositado, serviria para aliviar o 
déficit habitacional do país. Todavia, o que 
se assistiu ao longo desses 26 anos de exis­
tência da lei referida? A verba facilmente ar­
recadada fora e é desviada para quaisquer fi­
nalidades, sem ser observados escrq:iulos 
para sua real destinação. 

Diante de todo esse quadro, qual seria a 
situação do empregado brasileiro? A respos­
ta, inequívoca, só pode ser wna: como objeto 
que é da manipulação de banqueiros e abas­
tados latifundiários, sem contar com a ocupa­
ção nos postos-chave da achninistração fede­
ral de bem-sucedidos senhores industriais, 
comerciantes e outros que tais, claro está - e 
disso qualquer brasileiro ou brasileira não 
tem a menor dúvida - que a preocupação de 
cada um desses senhores só está voltada aos 
seus prqnios interesses, deixando de lado os 
problemas que, diretamente, afetam a popu­
lação como um todo. Os problemas são pes­
soais e visam, também, a interesses alheios 
de parentes e apaniguados, em nada 
direcionados para o bem comum . 

Mas, voltando ao têma FGTS, o mês de 

maio aí está O dinheiro sugado de algwnas 
empresas ( é claro que nem todo ele, já que, 
sistematicamente, algwnas não procedem ao 
depÓiito mensal e vão se tomando recalci­
trantes à medida da inexistência de uma fis­
calização inoperante), foi, paulatinamente, 
sendo desviado para outros fins . E para o 
empregado o que sobrou? Nada! A voracida­
de desse desvio a que se destinava o numerá­
rio arrecadado, atingiu a todos os governos 
de I á (1966) para cá ( 1993) e este, com o 
chapéu nas mãos, busca um empecilho para 
evitar que o saque de uma importância em 
dinheiro que, quiseram os legisladores, legi­
timamente pertence aos operários e empre­
gados em geral, seja evitado. 

Em face disso, ao que se assiste? A um 
quadro curioso e, até certo ponto constrange­
dor para aquele que, abrindo mão de direito 
que lhe é assegurado pela Consolidação das 
Leis do Trabalho, viu-se forçado a "optar" 
por um regime que lhe foi imposto. 

Você que, prazerosamente, nos dáa sa­
tisfação de saber que nossas palavras estão 
sendo absorvidas, tire suas conclusão. Multi­
plique sua remuneração (salário, horas no­
turnas, horas extras, vantagens pessoais, etc.), 
tirada a m ooia, pelo n únero de anos que 
você tem na sua empresa. Exemplo: data de 
ingresso 13-01-1980 (a esta altura - 1993 -
você já teria assegurada sua estabilidade na 
empresa); são passados, então, 13 anos; pela 
Consolidação das Leis do Trabalho, para o 
efeito aqui pretendido, seriam 26 anos (o 
dobro), além de 26/1 2 do 13º salário que in­
tegrariam sua indenização; você aufere men­
salmente Cr$ 25 .000.000,00 de remunera­
ção; 26 multiplicados por Cr$ 
25.000.000,00, nos dá o valor de Cr$ 
650.000.000,00; adicione 26/12 do 13º salá-

rio integrantes de sua indenização e teremos 
mais Cr$ 54.166.665 ,00 os quais, somados 
ao valor da indenização lhe outorgaria 
abocanhar - ou, no mínimo, transacionar - a 
bagatela de Cr$ 704.166.665,20. É dinheiro 
para empregado nenhum botar defeito, não? 
Agora, se for o seu caso, vá até a Caixa Eco­
nômica Federal e peça - se você conseguir -
um extrato dos depÓiitos do seu FGTS desse 
perooo. E então? Surpreso, não? 

Mas, ainda que não seja o seu caso, isto 
é, se você não tivesse quase 10, 10 ou mais 
anos de casa, a conta a ser feita não seria pelo 
dobro, é claro! Ainda assim, faça uma com­
paração e veja o absurdo que o governo lhe 
impingiu. 

O que é mais grave - se bem que em situ­
ação diversa, mas um dinheiro que é seu e 
que, legalmente deveria ser levantado agora a 
partir de maio, pasme, o govem_o está tentan­
do criar embaraços para o levantamento. 
Trata-se dos casos de ocorrência de pedido 
de demissão e/ou demissão por justa causa, 
cujas contas ficaram há mais de 3 anos sob a 
rwrica de paralizadas mas que, a partir de 15 
de maio próximo futuro poderão ser sacadas 
mediante um simples requerimento, no 
dizer da lei regulamentadora. 

É só wna questão de tempo! Certamente, 
dias antes da possiblidade de saque algo de 
novo impedirá que este seja procedido. 
Aguarde. 

Todavia, milagres às vezes acontecem. 
Vá se preparando com o documento hábil -
extrato fornecido pela Caixa Econômica Fe­
deral do perooo ou perixlos pretendidos -e, 
naquela data, exercite o seu direito. Quise­
ram os legisladores que assim fosse. E assim 
deverá ser!! 
*Advogado da Subsede (SAO) do SNA 
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